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    Prefácio


    O LIVRO DE ESTER não menciona o nome de Deus. Escrito por autor anônimo, descreve a saga do povo judeu, que, vivendo no exílio persa, foi liberto da morte, depois de um decreto de extermínio lavrado pelo rei Assuero, também conhecido como Xerxes I. Esse livramento é marcado por várias providências extraordinárias que jamais poderiam ser explicadas, senão pela sobrenatural intervenção divina. Embora o nome de Deus não apareça no livro, seu dedo está presente, como veremos a seguir.


    Em primeiro lugar, a mão invisível da providência pode ser vista nos fatos históricos. O rei Assuero, neto de Ciro, o Grande (550-530), filho de Dario I (520-486), está se preparando para uma batalha contra os gregos, e para convencer os príncipes das províncias, oferece um banquete requintado de cento e oitenta dias na cidadela de Susã, a capital do império. F. B. Huey Jr. diz que Susã era tanto o nome da cidade quanto o nome da fortaleza real ou da cidadela ocupada pelo palácio durante o reino de Assuero.1 O rei quer impressionar príncipes e servos acerca da grandeza de seu poder e da pujança de seus recursos. Ostentação e poder tinham como propósito mostrar ao seu povo que a Pérsia poderia derrotar os gregos na batalha de Salamina.


    Em segundo lugar, a mão invisível da providência pode ser vista nas ações humanas. No apogeu da festa, sob os auspícios do vinho, o rei manda os eunucos trazerem a rainha Vasti, trajada com a coroa real, para expor sua beleza invejável aos seus súditos. A rainha, porém, recusou atender à convocação do rei, criando uma instabilidade no trono e vulnerabilizando o poder não apenas do rei, mas, também, de todos os homens, em todo o império. Esse episódio inusitado levou Assuero, por orientação de seus conselheiros, a depor a rainha a Vasti, buscando, mais tarde, preencher a vaga com outra mulher melhor do que ela.


    Em terceiro lugar, a mão invisível da providência pode ser vista na dança das cadeiras. No interregno dessas questões conjugais do rei, a Pérsia sofre uma dolorosa derrota para os gregos e Assuero volta humilhado para a sua terra, sentindo ao mesmo tempo saudades de Vasti. Nesse momento, uma outra sugestão lhe é dada. Moças virgens e belas de todo o império deveriam ser convocadas para que o rei, dentre elas, escolhesse a sucessora da rainha. Segundo Flávio Josefo, historiador judeu, quatrocentas virgens foram convocadas para receberem tratamento vip de um ano, no “spa” real, antes de serem apresentadas ao rei. Nesse concorrido certame, pela mão invisível da providência, Ester, a órfã judia criada pelo seu primo e pai adotivo Mordecai, foi contemplada e coroada rainha da Pérsia. Uma exilada está agora assentada no trono, ao lado do rei mais poderoso do mundo.


    Em quarto lugar, a mão invisível da providência pode ser vista na mudança radical das posições. Depois das bodas de Assuero e Ester, o rei persa exaltou o agagita Hamã a uma posição de honra no império, acima de todos os demais príncipes, e ordenou que todos os súditos do reino se prostrassem diante dele. Mordecai, porém, não se submeteu e não se curvou diante de Hamã. Isso levou Hamã a ficar furioso e tomar a decisão de matar Mordecai (também chamado “Mardoque” em versões mais modernas da Bíblia) e exterminar o seu povo. Todavia, os judeus se uniram para jejuar, e a rainha Ester, desafiada por Mordecai, tomou a decisão de expor a situação ao rei, mesmo sabendo que poderia perecer nesse pleito. Mordecai, que havia informado Ester sobre um plano de conspiração contra o rei, agora é honrado por ele. Hamã, que havia construído uma forca para matar Mordecai, é desmascarado por Ester e acaba sendo dependurado nessa forca. Hamã intentava saquear os judeus, mas os seus bens que lhe foram tirados. Ele perece, enquanto Mordecai ocupa o seu lugar. A morte que Hamã intentou impor aos judeus caiu sobre sua própria cabeça e, num efeito colateral, eliminou toda a sua família. Quem estava no topo da pirâmide despencou para o chão. Quem estava com vestes rasgadas e vestindo pano de saco e cinza foi coberto de trajes reais.


    Nunca é demais enfatizar que embora o nome de Deus não apareça no livro de Ester, sua providência é visível e eloquente. A mão da providência divina está por trás dos grandes acontecimentos. As rédeas da história não estão nas mãos dos poderosos deste mundo, mas nas mãos do Todo-poderoso Deus. Os reis ascendem e são apeados do poder, mas o nosso Deus reina sobranceiro e vitorioso pelos séculos sem fim. A história não está à deriva porque as circunstâncias se tornam adversas. A providência pode ser carrancuda, mas a face de Deus é sorridente. O livro de Ester, de forma magistral, mostra como Deus entra na história, muda o placar do jogo, vira a mesa e transforma tragédia em triunfo, derrota em consagradora vitória e choro em banquete de alegria.


    Em quinto lugar, a mão invisível da providência pode ser vista na mudança do choro para a festa da alegria. Os judeus que já estavam sentenciados à morte em todas as províncias do império agora recebem, por novo decreto do rei, o direito de se defenderem, e como monumento desse grande livramento, passaram a celebrar anualmente a festa de Purim, a festa do livramento da morte. Até hoje, nessa festa, o livro de Ester é lido e essa história da mão invisível da providência é contada. O nome de Deus pode estar ausente quando a providência é carrancuda, mas a sua mão continua conduzindo os destinos de seu povo!


    NOTAS


    
      1 HUEY JR., F. B. Esther. In Zondervan NIV Bible Commentary, p. 729.

    
  

  
    Introdução


    O LIVRO DE ESTER é a história de uma órfã judia, lançada num mundo de intrigas políticas e disputas de poder na corte persa da cidadela de Susã, no reinado de Assuero.1 O livro conta a história de uma tentativa de extermínio do povo judeu, que permaneceu no exílio e preferiu a prosperidade da Pérsia a retornar para Jerusalém, sob a liderança de Zorobabel.


    Gleason Archer diz que o tema desse breve livro é uma ilustração da providência triunfante do Deus soberano que liberta e preserva seu povo da malícia dos pagãos que querem tramar sua destruição.2 Por esta causa, Joyce Baldwin diz que Ester continua a ser o livro favorito das comunidades judaicas, e é lido em família todos os anos, durante a festa de Purim, como é costume tradicional através dos séculos.3 Essa investida antissemita foi desmantelada pela corajosa intervenção da rainha Ester e de seu primo e pai adotivo Mordecai. Esse grande livramento dos judeus que viviam na Pérsia, no quinto século a.C., deu origem à festa já referida, comemorada até aos nossos dias. Tremper Longman chega a dizer que o propósito do livro de Ester é explicar como se originou a festa, a celebração de um tempo em que o Senhor Deus livrou o seu povo de um fim trágico.4 Purim, segundo F. B. Huey Jr., é uma das duas festas judaicas adotadas depois do cativeiro babilônico que não estão prescritas na lei mosaica. A outra festa é o Hanukkah, que começou durante o período Macabeu.5 Como já afirmamos, os acontecimentos narrados no livro de Ester deram-se no reinado do rei Assuero ou Xerxes I, filho de Dario I, que governou o império persa vinte e um anos, ou seja, de 486 a 465 a.C., desde a Índia até a Etiópia. O historiador grego Heródoto descreve o rei Assuero como um homem cruel, excêntrico e sensual.6


    É digno de nota que os fatos registrados no livro de Ester aconteceram em Susã, capital dos reis persas, a 322 quilômetros de Babilônia. Esses fatos precederam a famosa expedição de Xerxes I contra a Grécia. Ali os gregos derrotaram sua formidável esquadra, na batalha de Salamina, em 480 a.C. Dizem os historiadores que essa foi uma das batalhas mais importantes do mundo.


    A festa de Assuero, registrada no primeiro capítulo do livro de Ester, foi a ocasião do planejamento da campanha contra a Grécia, no terceiro ano de seu reinado. Foi, portanto, no meio desse famoso capítulo da história mundial que se desenrolou a encantadora história de Ester. Embora o nome de Deus não seja mencionado no livro, cada página está cheia dele, que se esconde por trás de cada palavra. Se o nome de Deus está ausente, lembremo-nos de que esse livro tinha de passar pelas mãos do censor persa. Embora pudesse eliminar seu nome, não poderiam eliminá-lo.7 É digno de destaque, também, que os fatos narrados no livro de Ester são contemporâneos ao nascimento do grande historiador grego Heródoto, também conhecido como o pai da História.8


    
      O nome do livro


      Ester encerra a seção dos livros históricos. Este é o segundo livro da Bíblia que leva o nome de uma mulher. O primeiro é Rute. Ester era uma bela jovem judia, criada pelo seu primo Mordecai depois da morte de seus pais. Seu nome judaico é Hadassa. Ester e Mordecai viviam em Susã, capital da Pérsia, durante o reinado de Assuero.


      Ester, pertencente à tribo de Benjamim, foi escolhida rainha num disputado concurso de beleza, depois que Vasti foi destronada. Por questão de segurança, ela manteve sua nacionalidade em segredo.


      O nome Ester é derivado da palavra persa “stara”, que significa “estrela” ou aquela que brilha.9 O nome persa ajudava Ester a conservar secreta a sua identidade estrangeira. Seu nome hebraico é Hadassa, derivado de hajas, que significa “murta”, o nome de uma planta,10 o que é corroborado pelo pesquisador Adolpho Wasserman. Assim como a murta tem um cheiro doce e um sabor amargo, assim ela foi doce para Mordecai, mas amarga para Hamã.11 Ester, filha da diáspora, tornou-se rainha da Pérsia e usou sua posição de influência para salvar seu povo, os judeus, de um massacre.12 Henrietta Mears diz com razão que Ester é como José e Davi:


      Deus tinha reservado cada um deles para seu propósito. Quando a ocasião chegou, Ele os colocou em evidência, a fim de executarem seu plano. Deus escondeu José numa prisão do Egito e, na hora certa, guindou-o à posição de primeiro-ministro daquele império. Deus sempre tem alguém de reserva para levar adiante seus desígnios. Às vezes, é um homem como José, Moisés e Davi. Às vezes, é uma mulher como Ana, Ester e Maria […]. Duas mulheres unem as mãos a favor do povo de Deus. São elas Rute e Ester. Rute tornou-se ancestral do Libertador de Israel, e Ester salvou o povo, a fim de que o Libertador viesse.13

    

    
      Autor e canonicidade


      O livro de Ester é anônimo. John Wesley declara que ambos, judeus e cristãos, apontam Mordecai como seu autor.14 Agostinho de Hipona o atribuiu a Esdras. Muito embora o autor do livro não seja explicitamente mencionado, Benjamim Galan sugere que este era conhecedor da corte persa. Este conhecimento sugere que o autor poderia ter sido um judeu exilado, testemunha ocular dos acontecimentos.15 Gleason Archer diz que as autoridades judaicas optam pelo nome de Mordecai (9:20), muito embora outros possíveis autores sejam Esdras ou Neemias.16


      Carlos Osvaldo Cardoso Pinto diz que o livro de Ester tem sido, há séculos, o centro de um debate entre judeus e não judeus, cristãos e não cristãos que argumentam sobre seu valor e canonicidade.17 Joyce Baldwin destaca que só depois da Reforma é que comentários sérios de valor duradouro foram produzidos, e esses consideraram Ester como livro estritamente histórico. Lutero e Calvino não deixaram comentário algum sobre Ester.18 Adolpho Wasserman diz que, quem quer que seja o seu autor, o importante é lembrar que o Talmude afirma: “O rolo de Ester foi escrito por divina inspiração”.19

    

    
      A data


      A data de composição do livro de Ester é incerta. Muito embora não seja possível afirmar com segurança a data precisa de sua composição, deve ter sido escrito no período entre o reinado de Xerxes I (486-465 a.C.) e a queda do império persa pelo conquistador macedônico Alexandre, o Grande (331 a.C.). Carlos Osvaldo Cardoso Pinto diz que o fato de não haver qualquer traço de influência grega no livro sugere que foi escrito antes do início do período helenístico, ou seja, antes de 331 a.C. A composição teria ocorrido, portanto, entre 450 e 350 a.C.20 Gleason Archer corrobora dizendo que a data de composição mais provável é algum período da segunda metade do século V.21 Alguns críticos, baseados em Ester 2:5,6, alegam que o autor deve ter considerado Xerxes como sucessor quase imediato do rei Nabucodonosor, já que dá a entender que Mordecai foi levado com a deportação de Jeoaquim, em 597 a.C., e que ainda estava vivo e ativo durante o reinado de Xerxes (486-465 a.C.). Mas essa dedução se fundamenta em uma interpretação errônea do texto hebraico; o verdadeiro antecedente do pronome relativo “que” no versículo 6 não é Mordecai, mas seu bisavô, Quis. Se Quis foi o contemporâneo de Jeoaquim, conforme dá a entender o autor, três gerações teriam passado até o tempo de Mordecai — um intervalo apropriado entre 597 e 483 a.C.22

    

    
      O contexto histórico


      Os eventos registrados no livro de Ester ocorrem enquanto os judeus estão no exílio, sob o poder do império persa. Em 536 a.C., por decreto de Ciro, muitos judeus voltaram para a Terra Prometida. A maioria, porém, decidiu não retornar a Jerusalém, escolhendo ficar com os gentios, sob o domínio dos persas.


      Ester surge em cena aproximadamente sessenta anos depois do decreto de Ciro e cerca de trinta e cinco anos antes do retorno de Neemias. 23 É digno de destaque que se todos os judeus tivessem voltado para Jerusalém no tempo do decreto de Ciro, o livro de Ester não teria sido escrito, mas muitos nasceram na Babilônia e se estabeleceram lá em atividades comerciais e não estavam interessados em atravessar o deserto e começar tudo de novo na terra de seus pais.24


      Esse último livro histórico do Antigo Testamento retrata: 1) a coroação de Ester: Vasti destronada e Ester coroada (caps. 1—2); 2) a condenação de Hamã: a intriga de Hamã (3), o discernimento de Mordecai (4) e a intercessão de Ester (5—7); 3) a celebração de Israel: um novo decreto (8), uma festa segura (9) e uma grande distinção (10).25 Russell Norman Champlin diz que a significação do livro de Ester está em testificar a respeito da vigilância secreta de Yahweh sobre o povo disperso de Israel. O nome de Deus não ocorre no livro nem uma vez sequer, nem a obra é mencionada no Novo Testamento, mas em nenhum outro livro da Bíblia a sua providência é mais conspícua.26

    

    
      As características do livro


      O livro de Ester é notável pela ausência do nome de Deus, à semelhança de Cântico dos Cânticos. Myer Pearlman diz, acertadamente, que “se o nome de Deus não está aqui, está o seu dedo, pois para o observador atento toda a história é uma sarça ardente, acesa pela presença divina”.27 Charles Swindoll escreve: “A presença de Deus não provoca tanta curiosidade quanto a sua ausência. A sua voz não é tão eloquente quanto o seu silêncio […]. Embora Deus possa parecer às vezes distante e apesar de não ser visível para nós, Ele é sempre invencível. Esta é a principal lição do livro de Ester”.28 Emílio Garofalo Neto, citando David Strain, diz: “A presença da ausência não é o mesmo que a ausência da presença”.29 Muito embora o nome de Deus esteja ausente no livro de Ester, sua presença é indubitável ao longo de toda a trama desenrolada no livro. Nas palavras de Harold Willmington, “não há outro livro da Bíblia em que o trabalho de Deus nos bastidores seja mais evidente”.30 Nessa mesma linha de pensamento, Gleason Archer diz que, embora não se mencione de forma explícita o nome de Deus, nada poderia ser mais claro que o poder irresistível de seu decreto soberano, vigiando todo o povo da Aliança, protegendo-o da malícia de Satanás em sua vã tentativa de trabalhar por intermédio de Hamã e de conseguir a aniquilação dos judeus.31 Nessa mesma linha de pensamento, Tremper Longman diz que, embora Mordecai e Ester realizem atos admiráveis, há uma força nos bastidores que a narrativa não nomeia, mas que sutil e certamente deixa claro que o herói não é outro senão o próprio Deus. As coincidências que se seguem são grandes demais para serem atribuídas ao acaso.32 Adolpho Wasserman diz que há várias razões para essa peculiaridade do livro de Ester. A mais popular é a do exegeta Avraham Ibn Ezra. Ele sustenta que o livro foi originalmente escrito por Mordecai para ser enviado aos judeus de todas as províncias e foi subsequentemente copiado pelos persas e incorporado aos registros históricos de seus reis. Para que estes não substituíssem o Nome Divino pelo nome de sua divindade pagã, ele omitiu-o inteiramente, dando à narrativa o semblante de um conto secular de uma nação escapando por pouco da aniquilação e proclamando um festival para comemorar a sua
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